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S A L A  P R I M E R A

S e c c i ó n  P r i m e r a

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  L u i s  D í e z - P i c a z o  y  p o n c e

d e  L e ó n .

D o n  E  u g e n i o  D í a z  E i m i l

L a  S e c c i ó n

p u e s t o  p o r  d o n  I s i d o r o

R e c u r s o  n ú m . 8 9 2  / 8 7

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r  d o n
I s i d o r o  C a s t a ñ o  C a r d e n o .

S O B R E :  A c u e r d o  d e  l a  J r . r n t a  E I e c -
t o r a l  d e  Z o n a  d e  A r a c e n a  g u e  d e -
c l a r a  i n e g i b i l i d a d  p a r a  l a s  e l e c -
c i o n e s  l o c a l e s  d e  C u m b r e s  M a y o r e s
( H u e l v a ) ,  y  S e n t e n c i a  d e  L 7 - 6 - 8 7

d e  l a  S a l a  d e  I o  C o n t e n c i o s o  A d m i
n i s t r a t i v o  d e  I a  A u d i e n c i a  T é r r i -
t o r i a l  d e  S e v i l l a .

h a  e x a m i n a d o  e l

C a s t a ñ o  C a r d e n o .

r e c u r s o  d e  a m p a r o  i n t e r -

I .  -  A N T E C E D E N T E S

de  Jun io  de  f . 987  se  reg i s t r ó  en  es - -

don  Jose  Ca r l os  Caba l l e ro  Ba l l es te r cs ,

25

de

Procu rado r  de  l os  T r i buna les ,  qu ien  en  nombre  y  r ep resen tac ión

de  don  I s ido ro  Cas taño  Cardeno  in te rpone  recu rso  de  amparo  coñ - -

t r a  l a  Sen tenc ia  de  I a  Aud ienc ia  Te r r i t t r i a l  de  Sev l l l a  de  I 7  de

Pr ime ro . -  E l

t e  T r i buna l  un  esc r i t o

j un io  de  1 .987 ,  r eca ida  en

te rpues to  con t ra  e l  acue rdo

Aracena  de  1  de  j un io  de  1 .

l as  e l ecc iones  Loca les  de1

e l  recu rso  con tenc foso -e lec to ra l  i n - -

de  l a  Jun ta  E lec to ra l  de  Zona  de

987  que  l e  dec la ró  i ne leg ib l e  pa ra  - -

mun i c i p i o  de  Cumbres  Mayo res  (Hue l va )

Se  a lega  l a  supues ta  v i o l ac i ón  de l  a r t .  24 .L .  de  I a  Cons t i t uc i ón .
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S e g u n d o . -  L a  d e m a n d a  s e  f u n d a  e n  1 a s  s i g u i e n t e s  a l e g a c i o n e s

d e  h e c h o  y  d e  d e r e c h o .

a )  La  Jun ta  E lec to ra l  de  Zona  de  A racena  (Hue l va ) ,  t r as  ha

be r  dec la rado  a l  aho ra  demandan te  de  amparo  cand ida to  po r  1a

l i s t a  de  I a  Asoc iac i ón  Cumbreña  I ndepend ien te  pa ra  l as  e l ecc io

nes  l oca les  de1  mun i c i p i o  de  Cun ib res  Mayo res  (Hue l va )  po r

acue rdo  de  7  de  mavo  de  1987 ,  r eso l v i ó  dec la ra r l e  i ne leg ib l e  -

po r  pcs te r i o r  acue rdo  de  1  de  j un io  de  1 .987 .  La  dec la rac ión

de  i ne leg ib i l i dad  se  basaba  en  que  hab ía  s i do  condenado  a  pena

p r i va t i va  de  l i be r t ad  po r  Sen tenc ia  de l  Juzgado  de  f ns t rucc ión

núm.  4  de  Sa lamanca  de  5  de  d i c i embre  de  f . 986 ,  f i rme  e I  25  de

marzo  de  1 .987 .

b )  E I  a6 : t o r  i n t e rpuso  recu rso  con tenc ioso  e l ec to ra l  con t ra

e l  menc ionado  acue rdo  an te  1a  Aud lenc ia  Te r r i t o r i a l  de  Sev i l l a

según  p revé  e l  a r t .  49 .L  de  1a  Ley  E lec to ra l .  A l egaba  e l  r ecu

r ren te  que  ma l  pod ía  l a  Jun ta  E lec to ra l  cons ide ra r  que  l a  Sen -

tenc ia  pena l  hab ía  ganado  f i rmeza  e l  25  de  marzo  de  1 .987  cuan

do  e l  18  de  mayo  i nmed ia to  pos te r i o r  hab ía  s i do  pub l i cada  en  -

e I  Bo le t í n  O f i c i a l  de  l a  P rov inc i a  de  Hue l va  a  l os  e fec tos  de

no t i f i cac i ón  a l  r esponsab le  c i v i l  subs id i a r i o  y  e ra  po r  t an to

todav ía  suscep t l b le  de  recu rso  con fo rme  a  l o  p resc r i t o  po r  e l

ar t .  2L.2 de la  Ley de Enju ic iamiento Gisd.nal .  Se acompañaba "

eJemp la r  o r i g i na l  de  d i cho  Bo le t f n .

En  su  recu rso  e l  ac to r  man i f es taba  t amb ién  que  med i ¡n

te  pub l i cac ión  en  e l  Bo le t í n  O f i c i a l  e I  Juez  rec t i f i caba  unen rc r
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pues t c  que  i nc l uso  se  1e  hab ía  comun i cado  1a  rev i s i ón  cond i - -

c i cna l  de  1a  pena ,  1c  que  e ra  impos i . b l e  an tes  de  que  l a  sen ten

c ia  f uese  f i rme .  E  i gua lmen te  que  t ampoco  t r as  d i cha  pub t i ca -

c i ón  pcd r í aco r re r  e I  p l azo  de  i n te rpos i c i ón  de  recu rsos  y  po r

1o  t an t c  no  pod r íaadqu i r i r  f i rmeza  l a  sen tenc ia  po rque  l a  no t i

f i cac i ón  hecha  en  e1  Bo le t í n  O f i c i a l  p resen taba  e1  de fec to  de

no  adve r t i r  l o s  r ecu rsos  pos íb Ies ,  como  es  p recep t i vo  según  I a

Ley  o rgán i ca  de l  Pode r  Jud i c i a l . .  Todo  1o  cua l  hac ía  ev i den te

que  no  se  daba  l a  causa  de  i ne leg ib i l i dad  que  se  I e  hab ía  impu

!  r ^ ^
L  O U \ J  .

c )  La  Sa la  de  1o  Con tenc ioso -Admin i s t r a t i vo  de  1a  Aud ienc ia

Te r r i t o r i a l  de  Sev i l l a  d i c t ó  sen tenc ia  deses t ima to r i a  e1  17  de

jun io  de  r . 987 ,  a l  cons ide ra r  que  l a  apo r tac i ón  de l  Bo re t í n  - -

o f i c i a l  de  l a  P rov inc i a  en  que  se  pub r i caba  ra  sen tenc ia  pena l

condena to r i a  base  de  l a  dec la rac ión  de  i ne leg ib l l i dad  e fec tua -

da  po r  l a  Jun ta  E lec to ra l  no  desv i r t uaba  l a  a f i rmac ión  de  és ta

de  que  e l  Juzgado  de  rns t rucc ión  núm.4  de  sa lamanca  hab ía  de -

c l a rado  f i rme  d i cha  sen tenc ia  e l  25  de  marzo  de  r . 987 ,  f i rmeza

rea f i rmada  po r  1a  p rop ia  dec la rac ión  de l  r ecu r ren te  de  que  e I

re fe r i do  Juzgado  1e  hab ía  comun i cado  l a  r em is i ón  cond i c i ona l

de  l a  pena .  Y r  po r  ú l . t imo r  gu€  pa ra  desv l r t ua r  l a  p resunc ión

de  l eg i t im idad  de  que  gozan  l os  ac tos  admin i s t ra t l vos ,  en t re  -

e l l os  l os  de  l a  Adm in i s t r ac i ón  e l ec to r -a l ,  hub ie ra  s l do  necesa -

r i o  que  e l  ad to r  hub ie ra  p robado  la  fa l t a  de  f f rmeza  de  l a  sen

tenc ia  de  n r ¡do  fehac ien te ,  med ian te  ce r t i f i cac ión  exped ida  po r

1a  sec re ta r í a  de l  Juzgado  que  l e  condena .  E l  r ecu rso  de  amparo

se  i n te rpone  con t ra  es ta  Sen tenc ia  de  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l

de  Sev i11a .
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Terce ro . -  En  su  demanda  de  amparo  e I  r ecu r renLe  cons ide ra

que  I a  sen tenc ia  impugnada  vu lne ra  e I  p r i nc i p i o  de  segu r i dad

ju r í d i ca ,  gu€  es t ima  ccnsag rado  en  e l  a r t .  24 . r .  cE  a I  r econo

ce r  e l  de recho  de  t odos  a  1a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va ,  vu lne -

rac i ón  de  1a  segu r i dad  j u r í d i ca  que  I e  hab r ía  causado  i nde fen

s ión .  La  v i o l ac i ón  de  d i cho  p r i nc i p i c  se  hab r ía  deb ido  a  que

Ia  sa la  j uzgado ra  negó  e l  ca rác te r  de  p rueba  f ehac ien te  a l

e j emp la r  de l  Bo le t í n  o f i c i a l  de  l a  p rov inc i a  de  Sev i l l a  que

pub l i caba  1a  sen tenc ia  que  1e  hab ía  condenado .  La  pub l i ca - -

c i ón  en  d i cho  Bo Ie t í n  O f i c i a l  cons t i t uye  una  f o rma  de  no t i f i ca

c i ón  exp resamen te  p rev i s t a  en  e l  a r t .  178  de  l a  Ley  de  En ju i -

c i am ien to  C r im ina l  y  se r í a  a  su  en tende r  su f i c i en te  pa ra  des

v i r t ua r  1a  p resunc ión  de  ve rac idad  de l  ac to  adm in i s t r a t i vo  -

impugnado .

E l  ac to r  so l i c i t a  que  se  o to rgue  e l  ampa ro  y  se

dec la re  su  e l eg ib i l i dad  con  t odos  l os  p ronuñc iam ien tos  pe r t !

nen tes  y  subs id i a r i amen te  que  se  anu len  l as  ac tuac iones  des -

de  l a  i r r egu la r i dad  denunc iada  y  se  re t r o t r a i gan  a l  momen to

an te r i c r  a  d i c t a r se  l a  Sen tenc ia  po r  1a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a l

de  sev i1 l a .  Med ian te  o t r os í  sup l i ca  que  se  suspenda  l a  e j ecg

c ión  de  I a  sen tenc ia  con t ra  l a  que  se  recu r re  en  amparo  po r  -

cuan to  t a l  e j ecuc ión  l e  aca r rea r l a  un  cons ide rab le  pe rJu j . c i o .

Cua r to . -  Med ian te  p rov idenc ia  de  1  de  Ju l i o  de  1 .997  l a  sec -

c i ón  P r ime ra  aco rdó  pone r  de  man i f i es to  a l  ac to r  y  a l  M in i s -

t e r i o  F i sca l  1a  pos ib l e  ex i s t enc ia  de  1a  causa  de  i nadm is i b i l i

dad  que  regu la  e1  a r t .  5o .2  b )  Lo rc r  po t r  cuan to  l a  demanda  pu
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d ie ra  ca rece r  man i f i es tamen te  de  con ten ido  que  j us t i f i que  una

dec i s i ón  de l  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .  Se  1es  o to rgó  as ím ismo

un  p lazo  de  d i ez  d i as  pa ra  que  f o rmu lasen  l as  a l egac i cnes  que

es t imasen  pe r t i nen tes .

Den t ro  de1  re fe r i do  p l azo  1a  rep resen tac ión  de l  r ecu

r ren te  p resen tó  esc r i t o  de  a l egac iones  en  e I  que  se  re i t e ra - -

ban  1as  a rgumen tac iones  expues tas  en  1a  demanda  de  amparo  y  -

se  sos ten ía  que  és ta  pose ía  con ten ido  cons t i t uc i ona l  me rece - -

do r  de  una  sen tenc ia  de1  T r i buna l  Cons t i t uc i ona l .  As ím ismo  -

e1  M in i s t e r i o  F i sca l  p resen ta  sus  a l egac iones  i ns tando  I a

i nadm is i ón  de l  r ecu rso r  po r  en tende r  que  1a  Sen tenc ia  impugna

da  es  mo t i vada  y  da  respues ta  cong ruen te  a  l a  p re tens ión  de l

demandan te  pese  a  que  és te  d i sc repe  con  e l  sen t i do  de  l a  m i s -

ma .  A l  ob tene r  un  fa l l o  razonado  en  de recho  ha  quedado  respe

tado  e l  de recho  a  una  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i vaque  i nvoca  e l

ac to r .

I I .  -  FUNDAMENTOS JURIDICOS

Un ico . -  P re tende  e l  ac to r  en  e I  p resen te  recu rso  de  amparo  -

que la  Sentencia que impugna ha descJnocido su derecho a una

-b . ¡ te la  j ud i c ia l  e fec t i va  y  Ie  ha  ocas ionado  inOe fens ión  po r  -

no  cons ide ra r  que  e l  Bo le t í n  O f i c i a t  de  l a  P rov inc i a  que  pu - -

b l i caba  l a  Sen tenc ia  que  l e  hab ía  condenado  e ra  un  med io  de  -

p rueba  f ehac ien te  de  1a  f a l t a  de  f i rmeza  de  l a  m i sma  a I  menos

0
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has ta  ese  momen to ,  e  i nc l uso  después  po r

recu rso  que  p r cced ie ra  según  p rec r i be  e I

de l  Pode r  Jud i c i a l .

a r t

Pe rc  nada  de  1o  que  a f i rma  e1  so l i c i t an te  de  amparc

imp l i ca  desconoc im ien to  de  su  de recho  a  una  t u te l a  j ud i c i a l

e fec t i va  s i n  que  pueda  p roduc i r se  i nde fens ión  que  I e  r econoce

e1  a r t .  24 .L  de  1a  Cons t i t uc i ón ,  cuyo  con ten ido  re i t e radamen-

te  dec la rado  po r  es te  T r i buna l  a1  pa rece r  desconoce .  E l  men_

c ionado  de recho  f undamen ta l  queda  sa t i s f echo  con  ob tene r  una

reso luc i ón  mo t i vada ,  f undada  en  de recho  y  que  sea  p r ima  f ac i e

razonab le ,  es to  €s r  que  no  resu l t e  man i f i es tamen te  ca ren te  c te

sen t i . do  o  a rb i t r a r i a .  A l  r ec i b i r  una  reso ruc ión  que  cump le  _

con  l os  r equ i s i t os  c i t ados  se  ha  ob ten ido  t u te l a  j ud i c i a l ,

con  i ndependenc ia  de  que  su  con ten ido  sea  des favo rab le  pa ra  -

e l  ac to r  y  que  és te  no  quede  pe rsuad ido  po r  ra  a rgumen tac ión

que  sus ten ta  e l  f a l 1o .

Pues  b i en ,  t á r  es .  r o  que  sucede 'en  e l  supues to  de  -

au tos ,  en  e l  que  l a  Aud ienc ia  Te r r i t o r i a r  de  sev i l l a  no  ha

cons ide rado  bas tan te  pa ra  desv i r t ua r  l a  p resunc ión  de  f i rmeza

de  una  sen tenc ia  pena l  en  una  de te rm inada  fecha  su  pub l i ca -

c ión  en  fecha  pos te r i o r  en  un  Bo le t l n  
-o r r . i . l  

p rov inc ia r  ,  dg

c i s ión  que  se  apoya  en  una  a rgumen tac ión  razonab le  que  exp rg

samen te  se  o f rece  en  l a  reso luc ión  comba t ida  en ,  es te  recu rso .

A l  ob tene r  una  reso luc ión  razonab le ,  mo t i vada  y  fundada  en  de

recho  en  un  p roceso  con  t odas  l as  ga ran t Í as .  e l  so l i c i t an te

de  amparo  ha  v i s to  cu r ,np l i damen te  sa t i s fecho  su  de recho  a  una
tu te l a  j ud i c i a l  e fec t i . va  s i n  i nde fens ión ,  1o  que  de te rm ina
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cons t i t uc i ona l  de  1a d e m a n d a  a  q u e

d e  e s t e  T r i b u - -b )  de  l a  Ley  Orgán i ca

En  v i r t ud  de  1o  expues to  l a  Secc ión  acue rda  I a  i nad -

m is i ón  de l  r ecu rso  y  e l  a r ch i vo  de  1as  ac tuac iones .

M a d r i d ,  v e i - n t i t r e s  d e  s e p t i e m b r e  d e  m i 1  n o v e c i e n t o s

o c h e n t a  y  s i e t e

74-'l¿--'""


